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1. Introdução

O Brasil tem um efetivo de farmacêuticos entre os maiores do mundo, mas a distribuição interna 
é assimétrica o que resulta em áreas carentes em Assistência Farmacêutica. Face a essa realidade, este 
estudo se propõe a subsidiar políticas que incentivem a fi xação de farmacêuticos no interior do país, em 
especial, em municípios em situação de vulnerabilidade ou de extrema pobreza, bem como atender a po-
pulações de maior necessidade social. Desenvolvido no período de junho a outubro de 2019, pelo Conse-
lho Federal de Farmácia – CFF, este estudo teve como objetivo levantar e articular informações existentes 
em bancos de dados próprios e acrescentar novas informações sobre o perfi l de atuação do farmacêutico 
brasileiro.

O Ministério da Saúde – MS, por meio da Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde 
– SGETS, investe amplamente na mudança da formação dos profi ssionais da área de saúde, na capacita-
ção gerencial para os diversos níveis de gestão do Sistema Único de Saúde – SUS e na gestão e regulação
do trabalho em saúde. Assim, no intuito de contribuir com a formulação de políticas públicas voltadas
para a área da saúde, este estudo pretende fornecer elementos que possam subsidiar o planejamento
e a implementação de políticas de inserção do farmacêutico, nas suas múltiplas áreas de atuação, inte-
gradas às equipes multiprofi ssionais.

As desigualdades no acesso aos serviços de saúde ocasionadas pela carência e má distribuição 
geográfi ca e social de profi ssionais dessa área, têm sido apontadas como problema grave, persistente ao 
longo do tempo e resistente às mais variadas estratégias adotadas para o seu enfrentamento na maio-
ria dos países do mundo. Em geral, as regiões geográfi cas isoladas e também os segmentos mais po-
bres e desprotegidos das populações são mais vulneráveis à insegurança assistencial, resultante da falta 
ou escassez de profi ssionais de saúde.

Com a adoção de diversos tipos de incentivos por parte da SGETS para analisar situações de falta 
permanente de profi ssionais e melhoria do acesso aos serviços de saúde, o CFF, com a fi nalidade de 
contribuir para a identifi cação de áreas geo-populacionais carentes e a medida dessa carência em rela-
ção aos farmacêuticos, aponta para a necessidade de debates em torno da criação de carreiras de pro-
fi ssionais de saúde considerando que, esta iniciativa muito poderá contribuir para apoiar e melhorar a 
distribuição racional de recursos, estratégias e programas do MS.

Tendo em vista a minimização do problema, o CFF realizou estudo de georreferenciamento focado 
na identifi cação da força de trabalho do farmacêutico, considerando 2.262 municípios relacionados e 
selecionados pela SGETS, de forma a contabilizar o número de farmacêuticos alocados em municípios 
em situação de vulnerabilidade ou de extrema pobreza, a microrregião a que pertencem e o número de 
postos de trabalho nestas localidades. Para entender os limites de atuação nas áreas estudadas, estabe-
leceu-se também as distâncias entre os municípios da microrregião e a distância do município selecio-
nado, com aquele que apresenta curso de graduação em farmácia, considerando seus egressos como 
futuros farmacêuticos que podem vir a desenvolver suas atividades profi ssionais em áreas desprovidas 
ou com escassez dessa força de trabalho.
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2. Objetivos do estudo

 Estabelecer a capacidade dos Recursos Humanos – RH, na área de farmácia para atuação futura 
na Atenção Básica à saúde, com base em cenários de emprego;

 Privilegiar áreas remotas, atingindo populações vulneráveis à assistência à saúde;

 Subsidiar o planejamento de estratégias para a implementação e desenvolvimento de Assistên-
cia Farmacêutica;

 Orientar políticas de provimento em áreas vulneráveis e de extrema pobreza (IDH baixo);

 Facilitar o planejamento e alocação de RH, para atração e retenção em áreas de maior necessi-
dade social;

 Identifi car a presença de farmacêuticos nos municípios em estudo, estabelecendo o georrefe-
renciamento entre os municípios.

3. Metodologia

A primeira etapa para a identifi cação de áreas com escassez de força de trabalho em farmácia foi 
a delimitação do espaço geográfi co, tomado como unidade de análise. Para melhor operacionalizar o 
estudo, foram considerados os limites de um ou mais municípios contíguos, a oferta de força de traba-
lho e dos postos de trabalho. Considerou-se, ainda, a distância do município com o curso de farmácia 
mais próximo. Estes parâmetros foram dimensionados, analisados e apresentados por regiões e seus 
respectivos estados.

A seleção de áreas vulneráveis ou de extrema pobreza foi realizada previamente, pela SGETS/MS 
conforme classifi cação do Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística – IBGE. As informações sobre o 
número de farmacêuticos em atividade, as microrregiões e a localização de instituições de ensino na 
área foram extraídas do Banco de Dados gerenciado pela Comissão Assessora de Educação Farmacêuti-
ca – CAEF do CFF, que reúne dados dos Conselhos Regionais de Farmácia – CRF, sistema e-MEC e IBGE, 
entre outras fontes.

Vale informar que dados do CFF e dos CRF podem ser consultados para o cálculo do número de 
farmacêuticos em atividade, entretanto, seu contingente corresponde aos profi ssionais habilitados ao 
exercício profi ssional, sem discriminar os que atuam ou não diretamente em serviços de Atenção Básica.

O estudo desenvolvido no período de junho a outubro de 2019, envolveu a consulta ao Banco 
de Dados da CAEF/CFF que possui informações sobre cerca de 225.000 farmacêuticos registrados no 
CFF. A relação dos municípios de alta pobreza listados pela SGETS e entregues para o CFF, serviu de 
base para a análise relacionada à distribuição desses profi ssionais no desenvolvimento de seu exercício 
profi ssional.
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A carência de algumas informações face a amplitude do estudo em pauta, levou o CFF a esta-
belecer maior abrangência de dados com informações que podem orientar o planejamento, a execu-
ção e a avaliação de medidas para inserção do farmacêutico nas áreas de maiores necessidades sociais. 
Esta iniciativa foi desencadeada ofi cialmente em reunião com a Coordenação da SGETS/MS, com o ob-
jetivo de contribuir com as Políticas de Educação e Saúde, propiciar acesso mais amplo à informações e 
análise sobre recursos humanos na área da Farmácia, considerando as cinco regiões do país.

O levantamento dos dados foi desenvolvido no CFF pela CAEF/CFF e pela Coordenação Técnico 
Científi ca do CFF. Contou também com a busca ativa de pesquisa de membros da Tecnologia de Infor-
mação do CFF, no planejamento de planilhas de dados e relatórios gráfi cos para melhor entendimento 
das informações. Durante a elaboração do estudo contou-se, também, com dados dos CRF em relação 
ao número de farmacêuticos nos estados, nas microrregiões e nos municípios, bem como o número e a 
descrição dos postos de trabalho existentes.

4. Desenvolvimento

A distribuição espacial dos farmacêuticos nos 2.262 municípios listados pela SGETS e a distância 
entre os demais municípios da microrregião, bem como entre o local mais próximo com instituição de 
ensino farmacêutico foram critérios adotados neste estudo. Os municípios foram classifi cados segundo o 
IBGE, 6 – que corresponde a áreas vulneráveis e com perfi l 7 – que corresponde a extrema pobreza.

Os critérios considerados envolveram os seguintes parâmetros:

 Município (perfi l 6 ou 7) indicado pela SGETS;

 Farmacêuticos alocados no município indicado;

 Postos de trabalho alocados no município indicado;

 Unidade Federativa – UF, da microrregião;

 Microrregião em que está o município perfi l 6 ou 7;

 Municípios da microrregião;

 Farmacêuticos alocados na microrregião;

 Postos de trabalho da microrregião;

 Distância entre os municípios de perfi l 6 ou 7 e município da microrregião;

 Município com curso de farmácia – IES, mais próxima ao município de perfi l 6 ou 7;

 Distância entre os municípios com IES mais próxima ao município de perfi l 6 ou 7.

Com esta metodologia entendemos que fi ca visível a real possibilidade de inserção e participação 
dos farmacêuticos para o atendimento das necessidades sociais dos 2.262 municípios elencados.



GOIÁS/GO
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Municípios sem farmacêuticos 
no estado de Goiás

SÍTIO D’ABADIA
Pertence à microrregião Vão do Paranã. Os demais municípios da mesma microrregião totalizam 
69 farmacêuticos, 97 postos de trabalho e há curso de farmácia situado no município de Unaí, 
Minas Gerais, distante 186,3 km.



MATO GROSSO/MT

080808
010101

070707

101010

141414

202020

161616

030303
212121

121212

040404

111111

060606
151515

090909

131313

222222

020202181818

050505 191919

MICRORREGIÕES

01 Alto Floresta
02 Alto Araguaia
03 Alto Guaporé
04 Alto Pantanal
05 Alto Paraguai
06 Alto Teles Pires
07 Arinos
08 Aripuanã

09 Canarana
10 Colíder
11 Cuiabá
12 Jauru
13 Médio Araguaia
14 Norte Araguaia
15 Paranatinga
16 Parecis

17 Primavera do Leste
18 Rondonópolis
19 Rosário Oeste
20 Sinop
21 Tangará da Serra
22 Tesouro
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010101

101010

030303

111111050505

020202

040404

070707 090909

080808
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Tabela 4 – Dados da Região Centro-Oeste
Farmacêuticos, postos de trabalho, cursos de farmácia e municípios vulneráveis 

ou de extrema pobreza na Região Centro-Oeste

UF

Nº de 
municípios 

vulneráveis ou 
com extrema 

pobreza

Farmacêuticos 
nos municípios 
vulneráveis ou 
com extrema 

pobreza

Postos de 
trabalho nos 
municípios 

vulneráveis ou 
com extrema 

pobreza

Nº de 
municípios 

vulneráveis ou 
com extrema 
pobreza, sem 
farmacêuticos

Farmacêuticos 
no Estado

Postos de 
trabalho no 

Estado

Nº IES/ 
Curso 

Farmácia

DF 0 0 0 0 4.938 1.738 32

GO 10 36 53 1 9.507 6.109 38

MT 12 118 121 0 4.692 2.935 18

MS 13 240 192 0 3.259 2.051 9

Total 35 394 366 1 22.396 12.833 97

Nos 35 municípios em condições de vulnerabilidade ou de extrema pobreza verifi cou-se um total 
de 394 farmacêuticos. Registra-se na Região Centro-Oeste um total de 22.396 farmacêuticos e de 97 cursos 
de Farmácia.

Ressalta-se que o estado de Goiás apresenta um único município vulnerável ou de extrema pobre-
za sem farmacêutico e nos demais estados da região não há municípios nesta condição. Considerando o 
elevado número de farmacêuticos e de cursos de Farmácia na região, é possível considerar a possibilidade 
de migração de seus egressos para outras localidades.

Apesar do Distrito Federal não ter sido incluído pela SGETS/MS neste estudo, ressalta-se a existência 
de 4.938 farmacêuticos e 32 instituições com cursos de Farmácia que somado aos estados da Região Cen-
tro-Oeste, eleva signifi cativamente a possibilidade de migração para áreas desprovidas de farmacêuticos.

Nº DE MUNICÍPIOS VULNERÁVEIS OU COM EXTREMA POBREZA

Figura 1 – Nº de municípios vulneráveis ou com extrema pobreza nos estados da Região.
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53

GO

121

MT

0

DF

192

MS

366

TOTAL

POSTOS DE TRABALHO NOS MUNICÍPIOS VULNERÁVEIS OU COM EXTREMA POBREZA

Figura 3 – Nº de postos de trabalho existentes nos municípios vulneráveis nos estados da Região.

Figura 2 – Nº de farmacêuticos registrados nos municípios vulneráveis nos estados da Região.
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FARMACÊUTICOS NOS ESTADOS

9.507

GO

4.692

MT

4.938

DF

3.259

MS

22.396

TOTAL

Figura 4 – Nº de farmacêuticos registrados nos estados da Região.
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POSTOS DE TRABALHO NOS ESTADOS

6.109

GO

2.935

MT

1.738

DF

2.051

MS

12.833

TOTAL

Figura 5 – Nº de postos de trabalho existentes nos estados da Região.

Nº IES / CURSO FARMÁCIA
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Figura 6 – Nº de IES que oferecem curso de farmácia nos estados da Região.
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5. Resultados gerais

Apresenta-se na tabela abaixo os resultados gerais levantados no estudo que inclui os dados das 
regiões: Norte, Nordeste, Sul, Sudeste e Centro-Oeste.

Tabela 5 – Resultados gerais das regiões com municípios vulneráveis 
ou de extrema pobreza estudados

Regiões

Nº de 
municípios 

vulneráveis ou 
com extrema 

pobreza

Nº de 
farmacêuticos 
nos municípios 
vulneráveis ou 
com extrema 

pobreza

Nº de postos 
de trabalho 

nos municípios 
vulneráveis ou 
com extrema 

pobreza

Nº de 
municípios 

vulneráveis ou 
com extrema 
pobreza, sem 
farmacêuticos

Nº de 
farmacêuticos 

na região

Nº de 
postos de 
trabalho 
na região

Nº IES/
Curso 

Farmácia

Nordeste 1.598 9.606 25.152 417 33.308 45.832 392

Norte 370 3.637 5.028 55 13.218 11.069 167

Centro-Oeste 35 394 366 1 22.396 12.833 97

Sul 63 1.392 930 4 45.581 24.379 127

Sudeste 196 2.242 2.067 6 111.989 56.002 332

Total 2.262 17.271 33.543 483 226.492 150.115 1.115

6335

370

1.598

196

2.262

SulCentro-OesteNorteNordeste Sudeste TOTAL

Nº DE MUNICÍPIOS VULNERÁVEIS OU COM EXTREMA POBREZA

Figura 7 – Distribuição dos municípios vulneráveis ou com extrema pobreza por Região.
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Nº DE MUNICÍPIOS VULNERÁVEIS OU COM EXTREMA POBREZA, 
SEM FARMACÊUTICOS

41

55

417

6

483

SulCentro-OesteNorteNordeste Sudeste TOTAL

Figura 10 – Nº de municípios vulneráveis ou de extrema pobreza onde não há registro de farmacêuticos por Região.

Nº DE FARMACÊUTICOS NOS MUNICÍPIOS VULNERÁVEIS 
OU COM EXTREMA POBREZA

1.392
394

3.637

9.606

2.242

17.271

SulCentro-OesteNorteNordeste Sudeste TOTAL

Figura 8 – Nº de farmacêuticos registrados nos municípios vulneráveis e com extrema pobreza por Região.

Nº DE POSTOS DE TRABALHO NOS MUNICÍPIOS VULNERÁVEIS 
OU COM EXTREMA POBREZA

930366

5.028

25.152

2.067

33.543

SulCentro-OesteNorteNordeste Sudeste TOTAL

Figura 9 – Nº de postos de trabalho existentes nos municípios vulneráveis e com extrema pobreza por Região.
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Nº IES / CURSO FARMÁCIA

127

Sul

97

Centro-Oeste
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392

Nordeste Sudeste

332

TOTAL

1.115

Figura 13 – Nº de IES que oferecem curso de farmácia por Região.

Nº DE POSTOS DE TRABALHO NA REGIÃO

24.379
12.83311.069

45.832
56.002

150.115

SulCentro-OesteNorteNordeste Sudeste TOTAL

Nº DE FARMACÊUTICOS NA REGIÃO

45.581

22.396
13.218

33.308

111.989

226.492

SulCentro-OesteNorteNordeste Sudeste TOTAL

Figura 11 – Nº de farmacêuticos registrados no país por Região.

Figura 12 – Nº de postos de trabalho existentes por Região.
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As tabelas que relacionam os dados de cada região apresentam  distribuição de farmacêuticos 
em municípios em situação de vulnerabilidade ou de extrema pobreza. A maioria dos municípios nestas 
condições estão assim distribuídos: 1.598 localizados na Região Nordeste, 370 na Região Norte, 196 na 
Região Sudeste, 63 na Região Sul e 35 na Região Centro-Oeste.

A região com menor participação dos municípios selecionados, sem farmacêuticos, é a Região 
Centro-Oeste, com 1 município, seguida pela Região Sul com 4, Região Sudeste com 6, Região Norte 
com 55 e Região Nordeste com 417 municípios.

Nos municípios estudados em situação de vulnerabilidade ou extrema pobreza existem 17.271 
farmacêuticos. Em relação às IES que ofertam cursos de farmácia considerando todas as regiões do país, 
foram contabilizadas um total de 1.115 cursos de farmácia.

6. Conclusões

a)  Este trabalho contribui para o diagnóstico espacial da oferta dos serviços farmacêuticos no
Brasil.

b)  O conhecimento dos serviços possíveis de serem realizados pelo farmacêutico, já enviados
ao MS, auxilia na tomada de decisão dos gestores em saúde pública, de forma a poder im-
plementar políticas condizentes com as peculiaridades de cada município na Atenção Básica
de Saúde.

c)  Áreas carentes sem a assistência de farmacêuticos devem ser alvos de políticas governamen-
tais, específi cas para o enfrentamento do problema, envolvendo projetos e programas para
atrair e fi xar farmacêuticos em comunidades carentes e áreas remotas.

d)  Estabelecer arranjos institucionais descentralizados, de natureza pública e com gestão partici-
pativa (controle social), é um fator essencial na propulsão dos avanços, no sentido de interio-
rização e melhoria da distribuição dos profi ssionais de saúde.

e)  Priorizar a atuação do município na Atenção Básica de Saúde e, igualmente, considerar que o
fi nanciamento das ações de saúde deva ser feito, nas esferas municipais, estaduais e federais,
representa um grande enfrentamento às disparidades sociais.

f)  Estabelecer políticas de incentivo fi nanceiro para que farmacêuticos se fi xem em áreas remo-
tas, bem como o uso sistemático de pesquisas para apoiar o planejamento da interiorização
da força de trabalho, pode representar um grande avanço nas políticas de provimento social.

g)  A formação acadêmica deve estar alinhada ao planejamento de interiorização e fi xação de
profi ssionais, considerando o georreferenciamento como parâmetro de enfrentamento real
das fragilidades apontadas pelo Ministério da Saúde.

h)  O número total de cursos de farmácia existente no país demonstra que há potencialidade de
formação, considerada sufi ciente para atender às demandas.

i)  Os resultados obtidos sinalizam para a potencialidade da farmácia no enfrentamento dos
problemas resultantes de fragilidades assistenciais em saúde, no território nacional.
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7. Considerações Finais

Buscou-se verifi car os locais aonde os serviços de saúde são mais precários e com possibilidade 
de melhorias. As motivações deste trabalho deram-se também ao fato de que as condições de saúde da 
população infl uenciam na produtividade e longevidade dos indivíduos, afetando fatores econômicos e 
impactando substancialmente o IDH da localidade.

Situações de carência e má distribuição de profi ssionais e serviços de saúde têm sido apontadas 
como problema grave, persistente e resistente às mais variadas estratégias adotadas para o seu enfren-
tamento por governos de diferentes países, requerendo esforços substanciais para o seu adequado provi-
mento.

No Brasil há muitas desigualdades regionais, a exemplo da existência de municípios com severas 
carências classifi cados como vulneráveis ou de extrema pobreza, que apresentam escassez absoluta de 
farmacêuticos ao passo que se verifi ca saturação desses profi ssionais em grandes centros urbanos.

A SGETS/MS e o CFF ao estabelecerem cooperação na produção deste estudo contribuíram para 
identifi car as lacunas e as possibilidades para o atendimento nos municípios listados para análise, em 
relação ao quantitativo de farmacêuticos existentes nestes e de possível redistribuição, bem como na 
disponibilidade de prováveis egressos de cursos de farmácia em municípios próximos.

Ainda temos a considerar que dentre os fatores citados como necessários para orientar políticas 
públicas de provimento em áreas remotas, atenção especial e prioridade devem ser conferidas à carreira 
nacional dos profi ssionais de saúde, cujas principais diretrizes devem ser:

1.  defi nir equipe para a carreira nacional do SUS, composta prioritariamente por enfermeiros,
odontólogos, farmacêuticos, médicos, nutricionistas e fi sioterapeutas, em que o trabalho inter-
profi ssional esteja fundamentado na Atenção Básica de Saúde;

2.  estabelecer incentivos e políticas específi cas para educação permanente dos profi ssionais nos
serviços, assegurados no seu plano de carreira;

3.  vincular o trabalho dos profi ssionais da equipe de saúde à esfera federal;

4.  alocar profi ssionais de saúde nos municípios em situação de vulnerabilidade ou de extrema
pobreza, estabelecendo políticas de fi xação mediante carreira.

Vale destacar, neste trabalho que, além do valioso conjunto de informações e análises, o signifi ca-
do implícito e o potencial desdobramento que se espera da participação do CFF junto ao MS na realização 
do projeto, será a inserção do farmacêutico nas equipes multiprofi ssionais, em trabalho interprofi ssional 
e colaborativo na área da saúde. Os dados evidenciados deram confi abilidade para afi rmar que existem 
farmacêuticos disponíveis para exercer atividades nos municípios elencados pela SGETS.
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